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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS – MEMORIAL DESCRITIVO 

 

FINALIDADE  

 

As presentes especificações técnicas visam a estabelecer as condições gerais para a 

REFORMA DO CENTRO DE MONITORAMENTO E INOVAÇÃO – no município de 

ARIQUEMES - RO. 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

As LICITANTES deverão fazer um reconhecimento no local da obra antes da 

apresentação das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalações, da 

extensão dos serviços a serem executados, das dificuldades que poderão surgir no decorrer da 

obra, bem como cientificarem-se de todos os detalhes construtivos necessários a sua perfeita 

execução. Os aspectos que as LICITANTES julgarem duvidosos, dando margem a dupla 

interpretação, ou omissos nestas Especificações, deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO 

através de e-mail e elucidados antes da Licitação da obra. Após esta fase, qualquer dúvida 

poderá ser interpretada apenas pela FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou 

reclamação, mesmo que isso venha a acarretar acréscimo de serviços não previstos no 

orçamento apresentado por ocasião da Licitação. 

 

OBJETO:  

 

O documento que está sendo apresentado nas próximas páginas tem como objetivo 

descrever o Projeto Básico e Estudo Técnico relativo à REFORMA DO CENTRO DE 

MONITORAMENTO E INOVAÇÃO – no município de ARIQUEMES - RO, sendo a área 

de total 1.394,15m². 

Todas as informações relativas aos serviços, tipos de materiais, execução, Normas e 

gerenciamento das obras de implantação da referida edificação, estão detalhadas a seguir. 

Independente de transcrição prevalece para todos os serviços listados a seguir as 

prescrições da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), e na ausência desta, 

disposições de Normas específicas. 
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REGIME DE EXECUÇÃO  

 

Empreitada por preço global.  

 

PRAZO  

 

O prazo para execução da obra será de 90 (noventa) dias corridos, contados a partir da 

data de emissão da respectiva Ordem de Serviço e/ou assinatura do contrato, devendo a 

CONTRATADA submeter à aprovação da fiscalização a sua proposta de cronograma físico-

financeiro para a execução da obra.  

 

ABREVIATURAS 

  

No texto destas especificações técnicas serão usadas, além de outras consagradas pelo 

uso, as seguintes abreviaturas: FISCALIZAÇÃO: Engenheiro ou preposto credenciado pela 

Prefeitura. CONTRATADA: Firma com a qual for contratada a execução das obras. ABNT: 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. CREA: Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia.  

 

DOCUMENTOS COMPLEMENTARES  

 

Serão documentos complementares a estas especificações técnicas, independentemente 

de transcrição: - todas as normas da ABNT relativas ao objeto destas especificações técnicas; 

 

MATERIAIS  

 

Todos os materiais necessários serão fornecidos pela CONTRATADA. Deverão ser de 

primeira qualidade e obedecer às normas técnicas específicas. As marcas citadas nestas 

especificações constituem apenas referência, admitindo-se outras previamente aprovadas pela 

FISCALIZAÇÃO.  
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CONDIÇÕES DE SIMILARIDADE  

 

Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante consulta prévia à 

FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam as seguintes condições de 

similaridade em relação ao substituído: qualidade reconhecida ou testada, equivalência técnica 

(tipo, função, resistência, estética e apresentação) e mesma ordem de grandeza de preço. 

  

MÃO-DE-OBRA E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

  

A CONTRATADA deverá empregar somente mão-de-obra qualificada na execução 

dos diversos serviços. Cabem à CONTRATADA as despesas relativas às leis sociais, seguros, 

vigilância, transporte, alojamento e alimentação do pessoal, durante todo o período da obra.  

A CONTRATADA se obriga a fornecer a relação de pessoal e a respectiva guia de 

recolhimento das obrigações com o INSS. Ao final da obra, deverá ainda fornecer a seguinte 

documentação relativa à obra: - Certidão Negativa de Débitos com o INSS; - Certidão de 

Regularidade de Situação perante o FGTS e - Certidão de Quitação do ISS referente ao 

contrato. 

  

RESPONSABILIDADE TÉCNICA E GARANTIA  

 

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, as ART/RRT 

referentes à execução da obra e aos projetos, incluindo os fornecidos pela CONTRATANTE. 

A guia da ART/RRT deverá ser mantida no local dos serviços. Com relação ao disposto no 

Art. 618 do Código Civil Brasileiro, entende-se que o prazo de 05 (cinco) anos, nele referido, 

é de garantia e não de prescrição. O prazo prescricional para intentar ação civil é de 10 anos, 

conforme Art. 205 do Código Civil Brasileiro.  

 

PROJETOS  

 

O projeto de básico de arquitetura e instalações complementares, serão fornecidos pela 

CONTRATANTE. Se algum aspecto destas especificações estiver em desacordo com normas 



                                             

RAIANY CARVALHO SILVA           
ENGENHEIRA CIVIL                                    
CREA: 20107 D/RO                                      

 

P
ág

in
a4

 

vigentes da ABNT, CAU, CREA e Governo do Estado, prevalecerá a prescrição contida nas 

normas desses órgãos.  

 

DIVERGÊNCIAS  

 

Em caso de divergência, salvo quando houver acordo entre as partes, será adotada a 

seguinte prevalência: - as normas da ABNT prevalecem sobre estas especificações técnicas e 

estas, sobre os projetos e caderno de encargos; - as cotas dos desenhos prevalecem sobre suas 

dimensões, medidas em escala; - os desenhos de maior escala prevalecem sobre os de menor 

escala e - os desenhos de datas mais recentes prevalecem sobre os mais antigos. 

 

NORMA DE SEGURANÇA 

 

Deverão ser obedecidas todas as normas de segurança vigentes no país e 

especialmente as seguintes: 

 NBR 7678 (NB 252/82) - Segurança na execução de obras e serviços de 

construção 

 NR 1 - Disposições gerais 

 NR 06 - Equipamentos de Proteção Individual – EPI 

 NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção 

 NR 23 - Proteção Contra Incêndios 

 NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho 

 NR 26 - Sinalização de Segurança 

 

 

DESCRIÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS  

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, do tipo 

convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 

informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão ser 

consultados os projetos de estruturas. 

http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr6.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr18.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr23.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr24.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr26.htm
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Em relação a demolições: As demolições de componentes, principalmente, elementos de 

vedação vertical, devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A 

demolição de vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 

comprometimento da estrutura. 

 

Em relação a acréscimos: A edificação foi concebida para contemplar plenamente as 

necessidades dos usuários previstos. Eventuais ampliações devem ter sua necessidade 

cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de obras local, 

bem como as normas de referência citadas neste memorial descritivo. Ampliações horizontais, 

desde que em consonância com o permitido no código de obras vigente, poderão ser feitas 

utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito. 

 

Fundações 

 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das cargas da 

edificação e da profundidade da camada resistente do solo. Será executado com pilares em 

concreto armado distanciados conforme projeto e preenchidos com alvenaria de tijolos 

cerâmicos. Os projetos obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e 

rigorosamente os projetos. 

 

Lançamento do Concreto 

 Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as cavas 

deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, tais como 

madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas da fundação, 

deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes dessa 

providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 

menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo diretamente 

como fôrma lateral. 4.1.3.2. Superestrutura - Fôrmas  

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar possíveis 

deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a evitar 
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eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da 

água de amassamento do concreto. Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a 

desmoldagem, serão aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a abertura 

de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. Não se admitem 

pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular inferior a 5,0 cm para 

madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os pontaletes com mais de 3,0 m de 

comprimento deverão ser contra ventados para evitar flambarem, salvo se for demonstrada 

desnecessidade desta medida. O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas 

serão verificados e corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. A 

retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e atentando-se 

para os prazos recomendados: - Faces laterais: 3 dias; - Faces inferiores: 14 dias, com 

pontaletes, bem encunhados e convenientemente espaçados; - Faces inferiores: 28 dias, sem 

pontaletes. 

 

Armadura  

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso à 

distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão empregados 

afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de argamassa. Os diâmetros, 

tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente 

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar por um 

processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc. As armaduras 

deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em projeto, 

quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por 

mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata de cimento, o que as protegerá da ação 

atmosférica no período entre a colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do 

lançamento do concreto a nata deverá ser removida. 

 

Concreto  

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados materiais de 

qualidade rigorosamente uniforme. Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o 
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tempo de duração da obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento. Os agregados 

serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e fornecidos de uma só 

vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos. As formas serão mantidas úmidas 

desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios 

solares, com sacos, lonas ou filme opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa aguada 

venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se 

processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. A concretagem só poderá 

ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e outros elementos exigidos pelos 

demais projetos. Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 

mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 

cimento. A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 

concretagem. Não será permitido o uso de concreto remisturado. O concreto deverá ser 

convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as falhas de concretagem 

e a segregação da nata de cimento. O adensamento será obtido por meio de vibradores de 

imersão ou por vibradores de forma. Os equipamentos a serem utilizados terão 

dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou demais 

imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos de 

demolição e recuperação de peças. Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação 

precisa no projeto estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, 

na zona de tração das vigas ou outros elementos atravessados. Para perfeita amarração das 

alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de concreto, etc., serão empregados fios de 

aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 50 cm, distanciados entre si cerca de 60 

cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

 

Lançamento  

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar segregação. 

Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, o 

concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil lançamento, 

além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de 
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argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que vai ser 

utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". Nos lugares sujeitos à 

penetração de água, serão adotadas providências para que o concreto não seja lançado 

havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja levado pela água de 

infiltração. Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 

com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da 

argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o 

arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

 

Cura do Concreto 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá iniciar-

se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da pega 

continuará por período mínimo de sete dias. Quando no processo de cura for utilizada uma 

camada permanentemente molhada de pó de serragem, areia ou qualquer outro material 

adequado, esta terá no mínimo 5 cm. Quando for utilizado processo de cura por aplicação de 

vapor d'água, a temperatura será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 

72 horas. Admitem-se os seguintes tipos de cura: a) Molhagem contínua das superfícies 

expostas do concreto; b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; c) Cobertura 

por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; d) Lonas plásticas ou papéis 

betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O 

aquecimento do concreto e a subseqüente retração térmica; e) Películas de cura química.  

 

Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

Caracterização e Dimensões do Material: Tijolos cerâmicos 9x14x19cm, de primeira 

qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; - Largura: 9 

cm; Altura:14 cm; Profundidade: 19 cm; 

 

Sequência de execução: 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e espessuras 

constantes do projeto. Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e 

internas devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no 

mínimo, através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, 
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vãos de portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. As aberturas de 

rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só podem ser iniciados após a 

execução do travamento (encunhamento) das paredes. A demarcação das alvenarias deverá 

ser executada com a primeira fiada de blocos, cuidadosamente nivelada, obedecendo 

rigorosamente às espessuras, medidas e alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os 

vãos de portas, de janelas que se apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. Após o 

assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de argamassa 

 

ESQUADRIAS - Sequência de execução:  

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de concreto 

armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além dos vãos, 20 

cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura deverá 

ser executada verga contínua sobre todos eles. Em caso de cargas elevadas e grandes vãos 

deverá ser feito um cálculo para dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas 

poderão ser com blocos canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras 

longitudinais de ferro 8 mm e estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É 

permitida a utilização de verga prémoldada com fck 20Mpa. 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as 

alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos 

movimentos. Observar também os seguintes pontos: Para o chumbamento do contramarco, 

toda a superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em 

volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, 

reforçando a peça para a execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho 

propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir 

infiltração nestes pontos. O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão 

realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais 

pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e 

até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a 

fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

 

Portas de Madeira 
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Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou 

brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira 

compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 

3mm em ambas as faces. Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por 

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.  

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados e 

receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até 

possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. As portas de madeira e suas guarnições 

deverão obedecer rigorosamente, quanto à sua localização e execução, as indicações do 

projeto arquitetônico e seus respectivos desenhos e detalhes construtivos. Na sua colocação e 

fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os encaixes nas esquadrias tenham a 

forma exata, não sendo permitidos esforços nas ferragens para seu ajuste. Não serão toleradas 

folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou outros artifícios. 

 

Ferragens  

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes 

de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga o peso 

das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras 

deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de mais segurança, 

deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros 

comuns. Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 

9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 

colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa metálica 

resistente a impactos de alumínio, nas dimensões de 0,80m x 0,40m e=1mm, conforme 

projeto. 

 

Portas de Vidro 

Portas em vidro temperado de espessura 10mm, dimensões e características conforme projeto 

e especificação. As portas receberão película adesiva com acabamento jateado conforme 

detalhamento em projeto. 

 

Janelas: 
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Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm para as janelas. Os 

vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, ondulações, 

ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos quebrados, corte 

de bisel nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe. Os vidros temperados não 

poderão ter contato direto com seu sistema de fixação, sendo isolados por meio de gaxeta de 

neoprene ou cartão apropriado. Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com 

espessura de 4mm. Serão fixados na parede com filetes de silicone. 

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e lixados; 

os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos. As chapas de 

vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa (duas demãos), quer de 

borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da fixação do vidro com baguete 

de metal ou madeira. 

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo das bordas 

do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar etiquetado com a 

identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio desnecessário. 

Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para que não 

haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha. O armazenamento das 

chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em local adequado, onde não seja 

possível o acúmulo de poeira ou condensação das chapas. O prazo de armazenamento das 

chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor possível, a fim de se evitar danos em 

sua superfície. 

 

Gradil e portões metálicos compostos de: 

 - Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm; - Fechamento em 

gradil com arame de aço galvanizado. Os portões são formados com perfis metálicos de seção 

4x6cm, soldados em barras horizontais 4x6cm (inferior e superior) com fechamento em gradil 

de aço galvanizado. Todo o conjunto receberá pintura na cor branco gelo (conforme projeto). 

O fechamento frontal em gradil será executado com pilaretes de seção 4x6cm com base, 

espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. 

 

COBERTURAS 
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As telhas serão instaladas parcialmente, pois parte da cobertura contará com telhas 

fotovoltaicas. Treliças em aço galvanizado, tipo light steel frame (lsf), conforme 

especificações do projeto de estruturas metálicas. Refere-se ao conjunto de elementos 

metálicos, necessários para a fixação e conformação do conjunto do telhado. Serão 

componentes da estrutura metálica da cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, 

terças, mãos francesas, longarinas, peças de fixação e contraventamento, necessário para a 

fixação e conformação do conjunto do telhado. A estrutura metálica do telhado será apoiada 

sobre estrutura de concreto armado ou engastada em alvenaria de platibanda, conforme o 

caso, obedecendo às especificações do fabricante de telhas. A estrutura metálica será 

executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com resistência ao escoamento mínimo 

(fy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de 415 MPA. Conectores de 

cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão respeitar dimensões mínimas, 

conforme normas específicas. 

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo alquídico 

na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. No pátio, onde a estrutura 

ficará aparente, deverá receber pintura esmalte sintético na cor branco gelo, com demãos 

necessárias para o total recobrimento das peças. 

 

Sequência de execução:  

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações 

complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta. Somente após estes 

serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e posterior fechamento da 

cobertura. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em alvenaria, devem receber 

rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos de telhado com 

planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme especificação e detalhamento 

de projeto. 

 

Calhas Metálicas 

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. Deverão ser 

posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das telhas cubram uma 

parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. O vazio deixado na parte superior da 

calha deverá ser o necessário para se efetuar a limpeza desta quando necessário evitando 
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assim o entupimento dos pontos coletores. As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica 

de modo firme e estável. As telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de 

maneira a garantir o recolhimento efetivo da agua e evitar infiltrações. 

 

IMPERMEABILIZAÇÂO  

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que ofereça garantia 

dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às normas e especificações 

a seguir: Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar, 

mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita proteção da 

construção contra penetração de água. Desse modo, a impermeabilização dos materiais será 

apenas uma das condições fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” 

quando constituída por materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de 

pequenas fissuras ou restritas modificações estruturais da obra e contando que tais 

deformações sejam previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes 

deformações. Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente 

vedada a passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não 

diretamente afeitos àqueles serviços. 

 

REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 

 Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, resistentes e de 

fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo 

suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas 

estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e 

o início do revestimento deve ser maior. 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado qualquer 

serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos feitos 

durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais saliências 

de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de 

evitar a formação de bolhas. O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e 

reboco liso. Após esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo 

para o recebimento de pintura acrílica. 
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Forro de Gesso 

O forro acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em perfilados 

metálicos e suspenso por pendurais reguladores. Antes do início do serviço de execução dos 

forros, deve ser feita a cuidadosa análise do projeto arquitetônico e das instalações, 

verificando o posicionamento de elementos construtivos e instalações, evitando interferências 

futuras. Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com tratamento de 

zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura. 

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as referências de 

nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto. Posteriormente, os pontos 

de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos são definidos e demarcados, e 

se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de pendurais na estrutura metálica é 

feita com o uso de prendedores ou solda. Após a fixação das placas à estrutura, é feita a 

limpeza e o posterior rejunte dos bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em 

seguida para reparar possíveis imperfeições. Finalmente, deve ser verificado o nível e a 

regularidade da colocação do forro, com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções. 

 

Piso Cimentado 

- Piso cimentado (cimento queimado) contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, 

cor cinza claro, com juntas plásticas niveladas. Serão executados pisos cimentados com 3cm 

de espessura de cimento e areia, traço 1:3, acabamento liso na cor cinza, sobre piso de 

concreto. Deve ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em 

um acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 

direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. Após a regularização deverá ser feito 

desempeno fino, ou alisamento superficial, que produz uma superfície densa, lisa e dura. 

Deverá ser feito apicoamento e lavagem de contrapiso. 

 

Louças, bancadas e metais 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas e dos 

lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças na cor branca e com as seguintes sugestões, 

conforme modelos de referência abaixo. - A altura das bancadas: variável - 60cm e 90cm. A 

fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas (realizada pela 
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marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve ser feito um rasgo 

no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

 

Sistema de Abastecimento  

Para o abastecimento de água potável do estabelecimento, foi considerado um sistema 

indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos pontos de 

consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por finalidade principal garantir o 

suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela 

concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede predial. 

A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos diários da edificação. A água da 

concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá diretamente o 

reservatório do castelo d’água. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de 

distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos desenhos do projeto. 

 

Ramal Predial  

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da testada do 

imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O hidrômetro 

terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local de água e 

esgoto. A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em PVC Rígido, para 

abastecer o reservatório do castelo d’água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de 

Águas ao local do hidrômetro de consumo. 

 

Reservatório  

O castelo d’água em estrutura metálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade total de 

10.000 litros. 

 

Tubulações Embutidas  

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser 

recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as tubulações, 

além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento 
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adequados, para manter inalterada a posição do tubo. Não se permitirá a concretagem de 

tubulações dentro de coluna, pilares ou outros elementos estruturais. As passagens previstas 

para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da 

concretagem, conforme indicação das posições das tubulações previstas no projeto 

 

Tubulações Aéreas  

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. Todas as linhas verticais deverão 

estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo estar 

alinhadas. Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 

elétricos. As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas  

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima 

cobertura possível, conforme indicado no projeto. A tubulação poderá ser assentada sobre 

embasamento contínuo, constituído por camada de concreto simples. 

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas de 

inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. Reaterro da vala deverá 

ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e 

compactadas conforme as especificações do projeto. 

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com tubos de 

PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT; Os materiais ou 

equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados. Os tubos de PVC, 

aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos 

característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 

deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 

nivelado e protegido do sol. Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais 

forem empilhados, verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado 

sobre ele. 
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INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de cobertura e 

das calhas de piso. As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, 

distribuídas pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores 

horizontais que as interligam com as caixas de inspeção. O projeto de drenagem de águas 

pluviais compreende: - Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de 

parte interna da cobertura dos blocos e pátio; - Condutores verticais (AP): para escoamento 

das águas das calhas de cobertura até as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no 

terreno; - Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e 

condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais; - 

Caixa de inspeção (CI): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm, profundidade 

conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, removível; - 

Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de visita, 

escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais provenientes das 

áreas gramadas. 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores verticais e 

horizontais serão confeccionados em PVC rígido. Os tubos de PVC deverão ser estocados em 

prateleiras, separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios 

quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de 

armazenagem precisa ser plano, bem nivelado e protegido do sol. 

 

INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO  

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que consiste na 

separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, conforme ABNT 

NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. As caixas de 

inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora das projeções dos 

solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber os 

efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e conexões da rede de 

esgoto deverão ser em PVC rígido. A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá 

ser feita em rede pública de coleta de esgoto sanitário, quando 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
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 No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias, pontos de 

força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi 

considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 127V 

ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de tensão 

máxima admissível considerando a distância aproximada de 40 metros do quadro geral de 

baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão 

ser redimensionados. Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através 

de eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 

para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. As instalações elétricas foram 

projetadas de forma independente para cada bloco, permitindo flexibilidade na construção, 

operação e manutenção.  

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como 

as LEDs. Foram previstas luminárias com aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato 

de proporcionar melhor conforto visual aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no 

ambiente. Para as áreas de preparo e manipulação de alimentos também foi especificado este 

tipo de luminária. 

LUMINARIAS E LAMPADAS 

Foto do Modelo Descrição 

 

 

 

 

 

 

Spotline Trilho Preto –4x 7w cor: Branco 

– 2 metros de trilho 
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Spotline Trilho Preto –2x 7w cor: 

Amarelo– 40cm de trilho 

aproximadamente 

 

 

 

 

 

 

Luminária Pendente – Meia Lua 40cm 

Preto – Lâmpada LED 12w – Luz 

Quente/Amarelo 

 

 

 

 

 

 

 

Lâmpada LED 30w ou 42w – preferência 

bordas pretas 

 

Eletrodutos e Eletrocalhas  

 

Os eletrodutos de energia aparentes, com instalação industrial (conforme foto) nos forros e 

paredes deverão ser de PVC, os embutidos ou enterrados no solo serão de PVC rígido 

roscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC 

rígido roscável. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto. As 

eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de 19 kgf/m 

para cada vão de 2 m. As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, 
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interruptores, quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão 

ser conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

 

 

Fios e Cabos  

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços mecânicos 

incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu isolamento e/ou 

revestimento. As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 

mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector 

apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem 

 

Disjuntores  

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas respectivas 

capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. Disjuntores: Para circuitos bifásicos 

ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores conjugados pelo fabricante. É proibida a 

utilização de disjuntores acoplados na obra. Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros 

para evitar escorregamento dos mesmos. 

 

Quadro Elétrico  

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados pelo 

sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais de 

instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os 
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disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os 

equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. 

 

Interruptores e Tomadas  

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas próprias salas. 

O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto arquitetônico de layout. 

As tomadas de uso geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão 

Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos 

interruptores. As tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor 

vermelha, padrão brasileiro 2P+T, 20А, Pial ou equivalente, com identificador de tensão. 

 

 

NORMAS TÉCNICAS DA ABNT APLICÁVEIS. 

 

As normas abaixo e ou suas sucessoras, bem como as demais não citadas neste e nos 

itens anteriores e que se referem ao objeto da obra deverão ser os parâmetros mínimos a 

serem obedecidos para sua perfeita execução. 

Os casos não abordados serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a manter 

o padrão de qualidade previsto para a obra em questão e de acordo com as normas vigentes 

nacionais ou internacionais, e as melhores técnicas preconizadas para o assunto. 

 

CONCRETO  

 

 ABNT NBR 6122:2010 - Projeto e execução de fundações 

 ABNT NBR 11768:2011 - Aditivos químicos para concreto de cimento Portland – 

Requisitos 

 ABNT NBR 7211:2009 - Agregados para concreto - Especificação 

 ABNT NBR 15696:2009 - Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - 

Projeto, dimensionamento e procedimentos executivos 

 ABNT NBR 5739:2007 - Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos 

 ABNT NBR 6118:2007 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento  

http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=79281
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=87499
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=87499
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=40092
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=40027
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=40027
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=767
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=767
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=1125
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 NBR 5732 - Cimento Portland Comum - Especificação 

 ABNT NBR 12655:2006 - Concreto de cimento Portland - Preparo controle e 

recebimento - Procedimento 

 ABNT NBR 14931:2004 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento 

 ABNT NBR NM 2:2000 - Cimento, concreto e agregados - Terminologia - Lista de 

termos 

 ABNT NBR NM 248:2003 - Agregados - Determinação da composição 

granulométrica 

 ABNT NBR 15200:2012 - Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio 

 NBR-7226 - Cimentos, terminologia. 

 

ALVENARIA 

 ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência 

à compressão; 

 ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;  

 ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria – Forma e dimensões – Padronização;  

 ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos 

cerâmicos Procedimento;  

 ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria – 

Parte 1: Requisitos. 

 ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria – 

Parte 2: Métodos de ensaios. 

 

 

ARGAMASSA 

 

 NBR-7175 - Cal hidratada para argamassas. 

 ABNT NBR 7200:1998 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas - Procedimento. 

 

AÇO 

http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=3011
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=3011
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=1109
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=2967
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=2967
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=2979
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=2979
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=90682
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=5187
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=5187
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 ABNT NBR 15980:2011 - Perfis laminados de aço para uso estrutural — Dimensões e 

tolerâncias. 

 ABNT NBR 8800: 2008 - Projeto de Estruturas de aço e de Estruturas mistas de aço e 

concreto de edifícios. 

 ABNT NBR 7480:2007 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto 

armado - Especificação 

 

 

SEGURANÇA 

 

 NBR-6494 - Segurança nos Andaimes 

 NBR-8681 - Ações e Segurança nas Estruturas 

 NBR 7678 (NB 252/82) - Segurança na execução de obras e serviços de construção 

 NR 1 - Disposições gerais 

 NR 06 - Equipamentos de Proteção Individual - EPI 

 NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção 

 NR 23 - Proteção Contra Incêndios 

 NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho 

 NR 26 - Sinalização de Segurança 

 NR 35 - Trabalho em Altura   

 

ESQUADRIAS 

 ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

  ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação;  

 Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de Obras 

de Edificações Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009. 

 ABNT NBR 7203, Madeira serrada e beneficiada;  

 ABNT NBR 15930-1, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

simbologia;  

http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=88160
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=88160
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=908
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=908
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr6.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr18.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr23.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr24.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr26.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr35.htm
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 ABNT NBR 15930-2, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

 

 

PINTURA 

 

 EB-095/96 - Esmalte a base de resina sintética. 

 NBR-12554 - Tintas para Especificações Não Industriais 

 ABNT NBR 13245:2011 - Tintas para construção civil — Execução de pinturas em 

edificações não industriais — Preparação de superfície. 

 ABNT NBR 11702:2010 Versão Corrigida: 2011 - Tintas para construção civil – 

Tintas para edificações não industriais – Classificação. 

 

 

ARIQUEMES - RO, 31 DE AGOSTO DE 2023. 
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